






A SIG Combibloc não se preocupa ape-

nas com sua empresa mas também com 

os consumidores e com a natureza. Por 

isso 75% das matérias-primas utilizadas 

nas embalagens são de fontes renováveis 

e 100% podem ser recicladas.

Cada componente da estrutura – papel-car-
tão, polietileno e alumínio – desempenha uma 
função específica na proteção do alimento.  

Polietileno: Presente na parte interna e na 
externa, é responsável pela proteção contra a 
umidade.

Papel-cartão: Garante a estabilidade da em-
balagem e protege o alimento da luz e de 
odores estranhos.

Alumínio: Assim como o papel-cartão, pro-
tege o alimento da luz e de odores estranhos, 
além de prevenir a entrada de oxigênio, que 
degrada as vitaminas.

Sistema de sleeves e sua estrutura



Sistema de Controle de Eficiência - ECS

A SIG Combibloc desenvolve tecnologias para facilitar 

a operação das linhas de envase. Graças ao convenien-

te Sistema de Controle de Eficiências - ECS, que utiliza 

monitor touch screen e interface Windows, as falhas 

podem ser detectadas com facilidade, uma vez que os 

operadores têm uma visão geral do funcionamento do 

equipamento e, assim, podem monitorar e controlar to-

dos os dados relevantes do processo de envase, ajudan-

do a reduzir ao mínimo as paradas para manutenção.



Sistema SIG Combibloc de envase

Alimentador dos sleeves

O operador da máquina carrega o alimen
tador com os sleeves (embalagens pré-for
madas). Um sistema de vibração alinha os 
sleeves para que eles possam ser separados.

Formação da embalagem

Os sleeves são separados individualmente 
por sucção, abertos e seguem para o man-
dril. Com isso, assegura-se a posição corre-
ta para a selagem da base.

Selagem da base

Em duas etapas, jatos de ar quente iniciam 
a selagem da base.

Dobra da base

Enquanto o mandril transporta a embala-
gem, a base é dobrada.

Prensagem da base

O mandril e o disco de prensagem da ba
se concluem o processo. Esse sistema ex
clusivo confere à embalagem uma base 
côncava típica e patenteada, que garante 
maior estabilidade.

Estação de transferência

A embalagem é retirada do mandril e co-
locada na esteira de transporte.

Pré-dobra do topo

Neste momento é realizada uma pré-
dobra no topo da embalagem.

Zona asséptica

Ao entrar na zona asséptica da má-
quina, a embalagem sofre 3 diferentes 
processos:

(A) Esterilização - Uma mistura aqueci-
da de peróxido de hidrogênio e ar é inje-
tada dentro da embalagem. A quantida-
de de H2O2 é calculada por um módulo 
específico da máquina. 

(B) Secagem - O ar estéril é aquecido 
eletricamente e injetado dentro da em-
balagem para evaporar o resíduo de 
H2O2, que rapidamente se decompõe em 
partículas de oxigênio e água. 

(C) Envase - Neste momento o alimento 
é envasado em duas etapas. O processo 
de envase é controlado por medidor de 
fluxo eletrônico, o que garante a precisão 
do volume de cada embalagem.



Formação do topo

Nesta etapa acontece a dobra das abas da 
embalagem. A camada de polietileno nas 
abas triangulares é aquecida com vapor. A 
partir de então, são dobradas e soldadas.

Selagem do topo

A solda por ultra-som é feita acima do nível 
do alimento. O headspace pode ser ajusta-
do com o auxílio de injeção de vapor.

Estação de transporte

Nesta estapa a embalagem é transportada 
para a estação de saída.

Estação de saída

A embalagem sai da máquina de envase 
pela esteira, que pode ser direcionada 
tanto para o lado esquerdo quanto para 
o lado direito da máquina.



Liderança por diferenciação

A capacidade de responder imediatamente às deman-

das de mercado é fundamental para as empresas que 

competem por diferenciação. A flexibilidade das linhas 

de envase e a diversidade de formatos de embalagem 

são ferramentas essenciais para reduzir os ciclos de de-

senvolvimento de produtos e inovação.

 

A SIG Combibloc oferece uma variedade de embala-

gens inigualável e um grau de flexibilidade sem para-

lelo. De um jeito simples e rápido, você pode alternar 

entre a produção de embalagens combibloc e combifit 

ou volumes diferentes. Tudo isso utilizando a mesma 

linha de envase. 

A mudança de formato se dá em apenas duas etapas. 

Primeiro, aciona-se o sitema mecânico, o que ocorre por 

meio de alavancas. Em seguida, a máquina se auto-ajusta, 

passando a operar no novo formato, que logo estará 

visível para o operador na tela do monitor de comando.

Para começar a produzir um novo volume de embala-

gem, são necessários poucos ajustes. Primeiro realiza-se 

a introdução dos novos sleeves (embalagens pré-forma-

das) nas canaletas, depois altera-se a programação da 

quantidade de produto a ser envasado e, por último, 

altera-se a posição da trava que determina a altura da 

solda superior da embalagem. 

Se o que se deseja é alterar apenas o desenho da em-

balagem, basta remover os sleeves do alimentador e 

substituir por novas embalagens. Tal mudança pode 

ser realizada sem nenhuma interrupção no processo de 

produção e sem nenhum desperdício. A máquina con-

ta com um sistema de buffer, que mantém a produção 

caso haja alguma breve interrupção durante a operação 

de mudanças de embalagens.



Trata-se de uma tecnologia que já está adaptada e pla-

nejada para atender às demandas futuras de inovação. 

Um investimento em uma máquina CFA 606 traz a li-

berdade de trabalhar com uma linha de produtos com-

pleta, e eles podem ser envasados em embalagens de 

diferentes volumes (200 g, 250 g, 300 g, 350 g, 375g, 

400 g e 500 g), o que garante o melhor uso da máqui-

na e a otimização da planta (redução do espaço e do 

número de funcionários).

Toda essa flexibilidade permite, por exemplo, que um 

produtor de derivados de tomate consiga trazer para 

o mercado toda a linha de produtos com apenas uma 

máquina de envase. Isso significa um lançamento que 

pode abranger desde produtos básicos utilizados como 

ingredientes (extrato e polpa) até diversas opções de 

molhos com pedaços.

Ao escolher uma CFA 712 da SIG Combibloc, você vai ter, 

com apenas uma máquina de envase, toda a flexibi-

lidade necessária para lançar uma linha completa de 

produtos lácteos de alto valor agregado. Um exemplo 

clássico de utilização dessa máquina seria o lançamen-

to de um achocolatado de 200 ml, um creme de leite 

de 250 ml e um leite condensado de 330 ml (395 g).

As possibilidades de inovação oferecidas pela tecnologia 

da SIG Combibloc não param por aí. Para fabricantes de 

alimentos líquidos, como molhos e sopas, as máquinas 

de envase Food Particulated permitem o envase de pro-

dutos com diferentes viscosidades, com fibras de até 40 

mm e pedaços de até 15 mm, que podem ocupar até 

50% do volume. 



Soluções de abertura

A SIG Combibloc diferencia o seu produto também na hora de abrir e fechar a embalagem. São tampas para o 

consumidor servir o produto de um jeito prático.

combiLift – Basta levantar a tampa que a embalagem abre. Um jeito 

simples e de grande aceitação no mercado. Para  fechar e conservar o 

produto, é só abaixar a tampa.

combiTwist – Ao girar pela primeira vez, um dispositivo integrado  

à tampa rompe o lacre interno. Para fechar, basta rosquear no sen-

tido contrário.

combiSwift – Uma tampa com um flange integrado a um anel cortante 

que, ao ser girado pela primeira vez, rompe as lâminas internas de 

alumínio e polietileno, com aplicação de pouca força.

combiSmart – Essa é a última novidade lançada pela SIG.  Uma tam-

pa rosca para embalagens de consumo individual.

Pré-picote em V – Sistema de abertura que funciona através de pi-

cote e dispensa o uso da tesoura. É muito mais praticidade para o 

consumidor.



Fazendo diferença agora e no futuro

A SIG Combibloc é a melhor opção para as empresas que 

pensam no futuro, porque possui tecnologias e pessoas 

que fazem diferença. 

Com a SIG Combibloc, sua empresa não será mais uma 

no mercado. E, o mais importante, terá um parceiro es-

tratégico para o crescimento do seu negócio.   

Faça uma escolha que atende à demanda da sua em-

presa hoje e que, principalmente, atenderá no futuro.



Se você acredita que alta tecnologia faz diferença para o seu negócio,  
entre em contato com a SIG Combibloc Brasil e conheça nosso trabalho  
na América do Sul.


